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Introdução: A neoplasia peniana é uma das doenças que vem acometendo homens em
prevalências  distintas.  O  papel  da  enfermagem no  programa saúde  na  escola,  está
diretamente  ligado  no  cenário  da  promoção  da  saúde  e  atuando  com  medidas  de
prevenção nas orientações de hábitos na higiene adequada do pênis, uso de preservativo
nas relações sexuais, prática mensal do autoexame, sendo condutas essenciais para um
diagnóstico precoce e tratamento. Objetivo: Relatar a importância da enfermagem nas
ações de educação em saúde, demonstrar a relevância da interdisciplinaridade, frente ao
autoexame e câncer de pênis. Material e Método:  Estudo transversal,  exploratório,
descritivo com abordagem quantitativa, realizado por três estudantes de enfermagem e
um docente,  com 32 estudantes de Educação Física,  em 2023,  no interior  de Mato
Grosso, com aprovação ética: 2.062.048. Resultados: A ação de promoção da saúde foi
realizada, após identificar o conhecimento dos estudantes, sendo que: 56,3% com a idade
de 21 a 25 anos e 75,5% são solteiros. Destaca-se que, 6,3% ainda tem fimose, 18,8%
tiveram fimose e passou por postectomia. Evidenciou-se que 81,3% já ouviram falar sobre
o câncer de pênis,  25% mencionaram que a limpeza com água e sabão é a melhor
maneira de prevenção, 80% não sabem fazer o autoexame do pênis e 47% não sabem que
deve ser feito mensalmente. Conclusão: Destaca-se que a temática sobre o autoexame e
câncer  de  pênis  deve  ser  abordada  para  além  da  Enfermagem  de  maneira
interdisciplinar,  podendo  propagar  a  informação  nesses  ambientes.  Observa-se  a
necessidade de uma maior integração entre saúde e educação, para reforçar a promoção
da saúde e prevenção de agravos, impactando positivamente na qualidade de vida da
população masculina que é tão negligenciada.
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